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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adil\ntada, 500 réis; semestre, 900 reis; anno, l,sGOO réis: numono § PUBLICAÇÔES=No' corpo do jornal, rol' linha 40 réis; .annuncios, pOl' linha ele typo cornmurn, 20 réis ,

avulso 40 .réis. Para foi'a de Loulé acresce o preço das esta�pill�as. !oda a corruspondencin deve ser diri¡¡;ida Æl t annuncio� 1?crma,nentes, aj�sfe 'pai'tlcuhn:. A.llnunc�a-i;e CJ?ulquer 'í211bli('�C;ão 1i�1:el..aria recebendo-se 2 cxemphuos ,

fl'�lo Garcia Delgado, adminisrrador .d'este jornal, ma de S. Sebastião, 12 e 14, ou rua da Barbacam If) e 12=Lou1e. I Os orrginaes enviados .a recacçuo, sejam ou nuo publicados, -nao serae restituidos. ,,' -t,Ó. i '
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palavras ou em medidas desconexas" sem lhares de familias, aggrave-se a situação rido l�i:}çar sobre elles as responsabilidades
alcance pratico e duradouro. d'uma provincia inteira" como o Algarve, proprIas. ',' ,','J,:.

,OS paizes que" como o nosso, não sa- E porque n'um instante se não obtem isso p<?uco importa, desde que a celebra- ;E naturalmonre 0 SI'.. NaVdXl'B i riada diz,
:ben) ou não' querem adrninistrar-se bem, o que se alcançaria C0111 nlguns annos de cão d'um tratado com .a Allemanha não porque nada tem: a objcC!.élr a- taei farlOs,
têm. por via de regra .dois .unicos meios paciencia e de trabalho,o desalento sucede da tudo quanto é necessario. nada tem a contrapór a tacs al'gllm(m¡n�;, e

para combatter as difficL1lda:de� financei-I prom�tam,ente á exc.itàção exaltadissima, E assim em tudo. nada :1 desunir a verdade ,dDS documentos
ras que surgem; o augmento d'impostos e propna d um organismo profundamente Porque immediatarnente não ha um eli- aprescutadoe.iou então tíÚn' f>Jena.. -e.pn[1;lt](;a
li) empréstimo, sem que todavia os prece- enervado. xir que salve, despresam-se todas as ou- na immoralirlade qn(� ele ha p-witó ({ornin;]. (J

cup� il idéa de auxiliar as fontes de rique- A volta á situação d'expcdientes é fatal tras medicações d'effeito sepllro, mas mui- nosso paiz e que por mais claras -cevincntes
za publica, de modo ia encontrar, sempre como fatal é já a sorte que nos espera. to demorado. que sejam as provas COlJ!.!';), elle aduzidas, 0

<JS recursos de que carecem na bolsa do ' E em todo o caso tem o paiz ainda vas- O peior, porém, é a morte, g.{)\'cn10 nada fará que 0 iQeGl!lfl)üd(;.
contribuinte e no credito. tos e fortes recur sos para fazer face ás dit- Comtudo, da carla dó sr. ElnYidi{.� Navar-

Só quando os embaraços são de tal or- ficuldades que o assoberbam. Oque P3-
.

O sr. Emygd�o Navarro, é�O chegar a Lis- I r� resalla 11l1l.a_dcclar:1(:ãG ,que ¡�'si:t em COIl�­
.dem, que a ruina total se mostra arnea- rece não ter é esladistas que anteponham noa, na sua re.l.!l'ada -le Pans, no momento

I p.�el,a .colltl':ull{:<lO }on� .o .({UD ,as. gazelas 'Ini­

cadera, é que as attençôes se 'fixam no <lOS mesquinhos interesses pessoaes d'uma em que na capital franceza se proclll'a chegar nistcnaes annuncnun todos DS dias.
desenvolvimeato económico, atrazadissi-. acanhada politica, o bem geral. a um accordo entre o goremo francez e o i E' a que se en,cont.ra na8$egl,il¡}!es Iinlins:

,

· mo, c se pretende d'um '.pam outro 1110- Osnossos governos gastam todo o tem- porluguez na questão relativa ao conrenio da --,C( O P(ÚZ acha-se eiil'edadon�nma (¡las cri.'il's
.mento attingir urn graude prosperidade, po enredados n'uma politica sem idéas companhia real, apressou-se a escrever uma meis ,l/mees da sua llistoi·¿((. A nQ�§a: desavcn­
,que exige muito tempo, muita sabedoria nem principios, descurando, questões,mui- carta ao director do independente e patl'iotico ça corn a França, na sua forp1í1 presente, cst.i
e honestidade, sobretudo, da parte de to- tas vezes simplissimas 'e de grande provei- jornal da capital--As Novídades-a proposi- longe de ser a m�.lDiCe�tilç¡¡.O maisameaçadora
dos e principalmente dos di,rigentes.' to, quando tratadas a tempo e convcnien- to dos interessantes documentos que têm ap- e perigosa d'cssá crise. Sç não querem pre�.

N'esta phase critica se encontra ha já temente. parecido no .lornal do Commercio. Embora cipitar o paiz n'uma .catastropho..' deixem os

tempo o nosso paiz e n'ella se debaterá Haja vista, por exemplo, o que tem sue- este jornal não citasse nomes, As Novidades charcos e olli-m para o mar largo, pnde se

;<:lÍnda por muitos annos se a derrocada se cedido e está succedendo com, o tratado I e o sr. EmygcEo Navarro tomaram para si a eno,'el\llTl as ternpesladr,s temerosas, más onde
pão precipitar. com � Allem.anha. !:I.a já niezes ,que a in-I carapuça e vê-se .que nada têm gOSJ�d� das ta�nb�rn .fh.lClpa a �spcrança!»

·

O povo já nao ¡Jode nem deve pagar dustna rolhelra SOliCItOU do governo a ur- taes-Notas a Clamc-que tanta <{Ul'lOs1dadc ' O llaltco c nosso.,
"

,', ,:
;l11ais, e, () capItal' ret["te-sc por falta de gen,cía da celebração d'um tratado com a e interesse têm clispertado. no publico, pela ,E; ó nosso mi'nistl'o ell} Paris que vem a

;co11fi8.bca.
'

Allcmanha, expondo que, en1 vista do tra- revelação d'escanclalos desconhe£,jdDs para a publico dizer que Porlugal está enredado n'u- .

. ,' S�1�1' i,ndustria; sen� cOl1míercio, scm tado d'esla nação cbm a Hcspanha, pres- maior parte. .

,
,

'rna das cl'i,r:ws rnais grayes; isto 'é eiactamen�
,agriéulturé;l que pOS.s�!11.compêtjr com o tes a estabelecer-se, a rolha' hespanhola ,O nosso,ministro em Paris hot.ou epist.ola te o contrario do qlW o governo .apregoa to-

,estrangeiro, .nó.s vemos dia él dia: a:gra\'âr- ficará pogand() por direito d'entrada, na no seu jornal.
.

dos os diasna,s suas gnze¡Ds�qü�tllclo corre

i�e a 'siWaçãQ dó paiz, ,�pI'esentando um Allemanha 30;000 r¿is por cada roo kilog. Vamos, pois, á carta.
, muito bem para o paiz, que o governo sabe

.d�ficit enorme eI1�re a importação e a ex� emquanta' que a nossa pa gar{lg;¡))OOO réis. Lê-se e relê-se fic(\-ndo tqdps admira40s do aH'astar para longe louas as -tormentas, qU0
'

portação: pois até hoje o '110SS,O governo ainda ql1\� yêem, sem perceber absolutamente cQisa CElamos em plenomat' de rosas, etc.etc.
"

"

Em cada ant)o saem do paiz muitos mi- não�1lItil}1011 <? trat�do' C?Jl1 a .Allel1l;;1,nha algr�ma... '

" '.' �

, r· Afiml v6-s? exae-(am¡;ni-e o coritral'iD: � go-
11�8re,s eje contos e nã,o h�vendo quem el11- � e nao consta que vao mUlto odw.ntadas as· lodosJulgayam que o sr. Emygd:o Navarro' vemo cada (lia :Jugmcnta, as nossas dlÍI1cllJ�

·

pi-este, em brev� �c fará o esgoto complc- negociações, não obstante Ç1char-sc amea- desse,alguns esclarecimentos com respeilo ás dacles e (InIcia o p:liz n'tima serie de questões
�o, ,e o povo empobrccido,tct'á ainda'pQr çada de morte uma inc)ustria importarite, �aes'l1otas, qne tornou para si, mas a (�$pecta- de difficill'csoluçJÓ,já ,corn. a França, ji com
cima ¢le supportar q jugo dbs credores. ' qL1e sustentp. muitos milhares de famip�s. tiva geral ficou, completamenteilludida. ° Braz'il, Allernctnha ou Ingla1el'l'a, e além

,

;

"NÍàs n\1111 D.l0meli,t6,d;estes'el11 que são Já o tratado de commercio dri Allema- A carlo do sr. Emygdio Na,,'arl'o sCSUl11e- d'jsj,o él. nossa triste situação na Guiné e em

necessarios to'da a: serenidade e bom senso nha- com a Italiri prejudicou graverpente se em qu� nada dirá.
.

,... geral em Lodas as nossas possessões.
·

para encáí-ar e conjurár os pcrigos que nos alguns dos nosSQs productos, taes C01110: Mas porquê?, ,

I\Ias para' delJellar eslas coisas Já está o

ame�i.çatb, ó nosso governo empreg.a 1.Oda umencloas, 4gos, fruct;ls verdes, sflrdinhas Para çlizer só isso não era necessaria tão dinheiro gasto com os mamlat;ulos com carla
· ¡é;l sua actividade e sabedoria em provo,caf de conserva, etc.

.

longa epistola, bastar:l apenas estar callado, branca 1)3,ril. corromperem os eleitores, de mo-
e úsolver cónflictos de politica intet'nfl; Agora o tratado da Allcplanha CO!}1 a porque a carla nem "ao m?nps explica a r:l�ão do que o goVeJ'llQ ll'iul11phe; o dinIJeiro de
,de't'érminan'do, pelo abandono, ou pelq. Hespanho mais nos prejudicará; visto que do silencio e por isso 10dos ficam como es_i festejeis e ei: cl;iaç'il'o ele i10VOS nielJos na COtn-

úiepcià conl que trata as questões econo- esta nação exporta exactamente os '111es- -tavam.,
,

'

, panllia real cóm suculentos ordenados, etc.
mica� ,mais importante?? oUtros éonffictos mos productos qúe nós exi-,ortamos ..

'

.

A carta do sr. Nayarro fa!la do seu affa�,.. Ou.t.I'O ponto impoflal1lQ da carta é o que
na política externa, inais ser10s e graves, Mqs Q governo n5'0 tem ya,gar para se tamento elp parlJc10 progressista, da gra_Ye Sl- se relere ;tDS charcos, que �ercrn ser abando­
porqu'e' decerto nao serão tão faceis de rc- occupar d'estas ninharias, absorvido como tuação em que nos .encontramos, mas nem ·na{los pal�i1 olbar paran marlargo. "

s'ól v6r: se encontra em estabelecer um forte c ab- uma palavra sequer em defesa das accllsações Do's chq:rcos é (flle o Si'. Na,ia1To se doe e
Falla-se muito na'protecção:á agricul- soluto dominio·oligarchico. que lhe são feitas.

,.
,

nTI,o gos,ta que lbes mechdm. E tem razão, os
iúra; á It)du5tria e ao cómmercio, 'fontes . perca embora o paiz muitos centos de E' este um. meio muito commodo de l'es- clzriréos de·ham. acabar pOÍ' meio d'ul11 conve-

pr¡ncipaes d? l�iqueza, mas tud6:fiça em corítos, fiquem na [miseria immediata mi.., ponder aos accllsaclores, depois de ter que- lliente saneamento na nos,% po'litjça, mas bem
- :::sp -

�

•

lHET' M<'
' �

I �Varn�s beb�l'':! vamps borril'ar as' pen- ,-Está dito I :-:�':1ha pom��:�::���s me cus�
Ir" I f nas, sacudir o po? Ella então ¡)oz-lhe uma fitinha encarnada lou. Eu SOLl o pardal que andava procurando

-Espera, lá estão; olhem �!i na sombra: nq pescoço, atou nas pennas d�-t cauda umas ° bello, e.fiquei prisioneíro na poça' da ribei�
do "aliado.' Lirlnhas de papel domadp, e com a p.enugem ra, e$tive nas mãos cios rapazes, vi mesmo
-Eslão a dormir a sésta. d'um pombo ainda muito novo �ez Um pena- ao pé de mm1 o gato do moinho.
-Isso não é certo,1 cho que lhe pegou na cabeça 'com gomma --Ora, historia! Esse morri:;u .

.

,-,Hapitzes tãoquietos, pion Q pé).Tdal ve- arabica. -Não morri tal, eseapei, vençi, consegui
lho; será bom desconfiar I ' Üs rapazes faziam grande festa v¡¿ndo o achar o bello; vejam est;l pomIl1:( este lJl'i-
-.Qual! com a calma deitaranl-se mt :-Ireia, pardal mascarado, ninguerp diria que era um Ibanti£mo.

.

á sombra, e adormeceram; estao tãQ quieli- pardal; este tremia, mas sempre com os olho� Os pardaes aproximaram-se enlão, e co­

nhos. '

muito abertos espemndo occasião favoravel nhecêr;lm-no: Piaram logo mangando muilo.
I -Pois en não YOU, ,,;Io "ossês se quíze- para a fuga. De subito a pequena ohegou á __ Isso é l\l,do postiço. Não é bello, é ridi-

rerp.
. janella, e largon-o. culo. Ora o vaidoso! Para que é a fiLa VCl'-

Voaranl tres ou qua tI'O a beber na poça; Que alegria! a liberdade! melha? e os papo.ii; dourados? e esse grall-
logo nm ruido, muita poeirada.: uma rede por O pardal yoanclo faúa grande vista, pare-:- de penacho? e um puchava-Ibe a fila, outl'08
cima; elles salla,ra,lI\ como se fossem mólas, cia um faisão pequenino, com o seu penna- arrancavam-lhe o pennacho, outros rasgavam
mas um não. consegiu fugir, ficou preso na cho, as tiras cie. papel daurado, a sua coUei- os papeis dourados; e t.anto rasgúam e ar­

rede o nosso pardalinho curioso do. bello" ra encarnada; foi em fio pousar no loendro ranearam, que o pobre pardal tudo perdeu e

ity\aginen�
,

comQ -elle JiCQU, muito agachadi- da ribeira; respiroll. fugiu espavorido, moido, depennado. ,

nho� arl'ipiado de terro.r. -po que eu mB livrei ,! piou, elle cOlil; as __E eu que jlllgavà ter alcançado o hello,
Os rapazes sairam 'logo, do esconderijo" suas pennas; mas como en eslOl� enfeitado, e só tive o ridiculo I decididamente, não nas­

correram á rede, c troll.Xera¡�) o pobre pardal, que e\egancia, que bt'ilhanLismo � será isto o ci para saber o que é o. bello; cmu os orna­

mais morto que YÍ\'o, para casa; roi uma fes,- bello? deve ser, é com certeza; encontt'ei-te tos, o pel,1l1acho e os dourados, só alcailcei Q..
ta! anclou ele mão em mão, c o galo a "er se afinal � como os meus coll.egas'vão admirar e ridiculo I., ,

tinha occasião de abocar o pohre pardal, imejar o Il),eu pennacho, a minha fitd, os. Desde então o nosso pardal decli�,ou-se
miando muito rnaviQso. meus dourados I e cheio de orgulho YOOU palla completamente a estudar os assaltbs das ei­

N'isto a menina mais ye1h;), a tal que sal- o silvedo do quinchoso, onde os pardaes es- ras; das terras semeadas de freséó; dás lou­
YOU as creanças no incendio, teve uma idéa: tavam em grupos. Que·sensação! Não. o co .... rejantes seáras; e á'vritjca dos espanlalhos,
-Olhem que o, avôsinlJo. diz que não é nheciam, piavam todos muito nervosos: que das latas velhas, e do"gato múú!lOso; d� 1110-

bom fazer mal ás avesinhas;. não gosLa d'isso, ave será esLa? será de arribação? leiro. E raras, raras vezes, lemhra-se .da Sll�1
tomem senlido. Vamo$ nós, enfeitaI-o. e dei- O pa'rdal piava cheio de altivez. mocidade e pia-que será o beUo?

'

x��-o voar? -Já me não; conhe-cem'( estão adm,irados GABRIEL PEREmA,

LOULÉ

,

. ;.

,".
'

'(SOBRE .!DI �IOTl"O PE ANlliWSE,N)
,

(CONCLUt3ÃO)
-*-',

-,-O rouxinol! um p:assarÍtQ sem impQl'­
ta11cia alguma; muilo feio, não tem geítopai'a
nada; ·uni extravag:mle sem emenda; não tem

, horas cerlas; é poite alla e ainda elle eslá

para ahi a cantar; e sempre muit.o escondi­
do, não t.em bico para :apparec�r; não são

capazes de oyer, COlnO a pardalada, salLar
; em bando na seara ou na eira; um ignorant.e

, ¡
.

que 1��0 sabe .or�de est� o trigo, e que se as­
·

slista com qualquer espantalho.
__

'
.

A final d.e con las renuncio de todo o

: paber o que é o. bello, 'concluiu o, nosso par-
dalinho,.

'

A .ribeira seccou no verão; a· espaços ha­
Yla poças" peqpenos pégos eerL;ad?-'s �e jUIl­
ças c espadanas amarelladas; haVia dias em

(lue as ares "oavam aHlictas peb calma, de
um pára outro lacio, proclll'ando agua, por­
que nas poças proximas do. moinho esta:vam
mnitas vezes os rapaz�s brmcando, abrmdo
'poços· e canaes na arCta.

,

Um,did¡, pelo. oomeço da tarde, á hora da

grand e talma;' não es tava ninguem na ribei­
ra. Os pardaes vieram pousar no freixo.�
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�whem!}s que i�lt,l� il 1ilf'ori;¡ buçada ao vento,
'

---�...',..----'--- r ti.l» rehonerador existe em Faro" porque urn E com flue direito se escrevia d'esta ma-
� tudo .leliliJO p.el'llido. (} sr. dr. lhHwils 11ll\'O �Tnpo se constituiu e prestou homena- neira, ou pOl' outra qual o.direito que assis-

Ifptttl'O p,aiz, onde aillda houvesse um reslo Qen'l :lO verdadeiro chefe dos chefes, da l'BCTe- tia ao nosso governo de agredir uma nação
ric mornlidadc.já ha muito se tinha procedido Iletirou a candidatura pOl' este 'circule o : ;ler;¡çãO ern todo o paiz.

o

nossa amigar embora regida por differente
a Iiii saneamento, nw¡s l'n�tli Ms tildo corre nosso valioso correligicnnrio e di'sl:nrto �'mi- J O fll1r' será p')ra desejar é que o mal do 'systema do, nosso?
p:ssirn á mercê dos tl.ijetJres Jos cluuco« que go sr. dr. José Lapa) porque ns c/¡r'-prlt'/(!lIs I anligo se não tenha communicado ao mo':' Que nos importa flue o Brazil seja moriar-
têm levado o nosso paj�

á ruina. Ioram ordenadas superiormente, E continúa dcrno. chico ou republicano? "

E o sr, Navar'l'o qUI-) tern desempenhado go\'ernado! civil de �al'o o sr. dr: Matheus! Quem sabe? é muito provavel que o desta- O que pam nós é de interesse capital, é o
11m yrande papel na nnssa politica, é JTluili) O apeHi�ildo Af('�$tas do Algarve de fluer,n cado da victima e considerado como são já termo da .lucta em que o Brazil está envolvi-
competente 'pant conhecer as origens darui- as prophecius logo resararn flue sería {'l'ud� se achasse contaminado l do, seja qual.for o lado para onde a balança:
na do nosso paiz.: ficado, não estove resolvido a' submeuer-se a O futuro o dirá. " penda . .Mas parece que o nosso governe não
, ,porq!J_é, uãn e�l,ud;l o l�emet1il) n .opplicar� este sncrificio, honrando a sui d-O\itl:ina,ê P'!'y,- "

' entendeu assim e pelo contrario, em vista da
Ule? feriu, é jtt positivo, outro gMol'O de morte, Tendo ultimado' os trabalho«, cuja direc- sua desorientação, e 'do empenho em1agravar

. AhtlÍidLliI) pOf ulli charcos c muitos clrartos I t.unbcm já praticado nos primeiros tempos do çJo eslava a seu cargo, na quinta do Freixo, as nossas circunstancias, acarretou, para os
, ,oôj christiauismo=o enloreamcn¡o n'uma figueira. pl'�pt'ie?�de do Banco I,ndus�rial do Porto, nossos patricios residentes no Brazil, a ani-

n)�. �jOSki�' !.ÁIlP ....l.. Po]« Q sr. dr. �b(heus contar desde jú rcurou Jil para a sua residencia em S. João madversão des brazileiros.
corn o IJar�lçQ; .nós 111:0 fnrncceremos. porque da �r.sql1,eir� ? nosso amigo sr. João Fer-. E' d'esternodo que. o nosso' governo zela
rlqili 110 concelhn de LQulé trabfllha",so mnito llandes el Olivciru. o decoro e prestigie da bandeira portugueza!
bem elll r,spnrlo, , Conserve-se o governo no poder (lue tudo

I'" ,- �. 1 Estiveram n'esta "illa na semana find!' os,�lgile¡raS nao !omO£,11][18 e pussrve r¡lleO_L. o mais é secundario.

nossol collega O Inuricto de Fo.» lhe possa
srs. Sebastião R. Peres e Francisco Rodri­

�q'l'anJar alguma, gues 'l'euorio.de Villa Real de Sanl0 Antonio.

,DM�le nosso respc¡(a�'(·l Amigo rscchemos
� dl�chr:lç;:¡o Itnilros:L que segnl' e qm� a �dJ­

l',olUl.ll faltA d'ul'pooo IJM não permitte desde
lá commentar e ncornpnnhar d'ulgumas cxpli­
'cações necessarias a uma mais completa com­

,pl'ehen:são da nossa auitude politica nos nl-
Iimos aconteciutuntos elcitoraes do drcl1\o de Agr'uyàl,'::¡m-se cbn;�dera\'elmen:te os paJe"-Fil!'!), rÍmehlos do nosso bom, amigo .o Sl\ Matioel

Nos rmnloj'OS seguintes nos ¡]o¡;;emrenh[ll;n� José de Mattos Sanches de Faro,
mag dtllitÍallienle d'esla t�tl'('fH, POI' agora \1- Fazemos rotos pel,aS stí!1S ¡'apiJas melho-
Tnifarnô::.nos a spnlil"fl¡,ofllndamenl.c (IQe a l'e- Já se ret.iraram p:lra Lisboa e Coimbra os,
•

I d
ras.

Ueá� à à. caridida.IU¡'(l Lapa prive o mais im- ,estudantes SI'S. João Franco Pereira de Ma�
ri?,:bI1te circulo do Alg¡¡,�\'C ,e � paiz d'um re" Partiu p'âbt V�anna do Alemtejp na segun- Uos e José Frederico Cortes de Menezes, que
r,fe.g'c:ntan¡e em CÔl'lüsj digQ(SS¡mo a tojos os (h'-fBi,\a (), SI', Antonio Jacintha (le Castro ha- t.inham viudo pass:u as férias da Paschoa a

re:sp�!toSi : ¡JH i�egç�tt:� �a pbj\armQnic{h A.1't'?SÜt$ ,. de 1lfí- Faro com suns familias.
nel.'v(L"'-d"esLa vitia. ., ': i',
", t', ' "

t, 'f

� \
,

- ,. "

,Acha-se n'¡esta "illa 'o muito' habil artisla
pintoI' e scenogrnpho ,de Faro, o sr. Josú Fi:..
¡ippe Porphirio. '

'
,

,

Este perfeito arl,ista dedicou-se u1Limamen� Sr. l'edactw. -' Bem longe eslava eu de

f.e it arte pllOtographica em que nos pt\rece pensar que teria de entrar ú1Il1bem, nas po­
�ambom ser eximio, segundo vimos' d'umas lemicas ,dos doi!' jornaes de L'oUIé, ás quaes

pholographias que teve a <:lfnabiliclade de nos bem qnizera sel', estranho, visto,que ,'ivo lon­

mosh'çtll, onde 0S t.ypos se' vêem perfeitanlen- ge e que me não dominam feli�mente, as pai-
O IHU¡lido regen,orador d,.e Faro le re.pro.duzi,lo;s, nãO. sÕpela natlll'alidadc nas xões e rivalidades qne tão 'Profundas como

� , physionomias, senão. lambem pelas exat�ls cü- lament:wcis. dissidendas ,'ão ci'e,mdo n'esse
c'o.ntinlÍa o n,0,8SO p.'esado cdllega o. Dis- res' das toilette�.

'

mew .

�ri(;,bo de, ]/rtro <\ �pstenlar q�ie o :partido re- E' um genero pel feilame�lte noro c� na pl'O-
Sou comtudo obrigado a liquidar, pela par-

genel'ador de Faro está esphaceHtd0; e, par,a "lncia, como bç¡,st:lnte :mo,der�o no nosso paiz, te que me toca, a pequeni qlleslão do, meu
nos convencer do que affirma, mostra-nos, o pOI' isso Ó de crer, que \) SF. José Filippe tire rnconlro (wm o sr. dr. Marçal Pacheco é pOL'
antigo centro d'esse partido n'um estado. de. um bQm resultado, porque não faltarão damas isso pefo licença �, Y., sr. redactor, para con�

vercJ::¡deira podridão e declara-nos que o ,sr, .. a querer, p�uto,graph;u': Hão só as ¡mas 'ph;y- cluir a minha rectific_ação publicada ill) ulti­
rIr. Virgilio Inglez e os inflllentes eleiloraes sionomlas'senão as mais eleganJe� e Yistasa's '0:0 m�mero do LOllletano.
Jas fre�uezias 1'l1l'aeS, (lue o acompanham, t 'f tt

'

pelos comnlental'ios feilos á minha ded;'\-
v m e, es,

11(10 são re,generadon:,s., O t [' 1 t b 1 'd ,n'. ru"",, d,�'"s raf',ão, ,comT.l:re1Jimdi que, a T.li'illlilíva noticiaa e zer ac la-,se os a CleCl, 9, W'" u; Ll
Y t' "

Adrnittindo corno ycrdadeiro o que o col- Freiras, proximo do 1hea11'0. ,dada sQhre o referido enCOlllro, foi inspirad�
lega a\'ançn, é claro ((ue temos .de confessar -Tamhem está ent.re ;1ds' {} iH'. Ger'Y3sio POI\ \lffil;l cartaminha di,'igid� ao SI', dr, Lapa,
que;¡, gnngren:l se apoderou e dcstmiu tujo M. :MourliQ, hahil e muito conhecido. pho;lO-' ¡E1TcCli\'amc.J;ltcefnCa¡·I(}Ses¿ripbtSpm'a:Hni�
o que havia de regf.'J)erador' em .Faro. grnpho d'Ervidel.

- .. gos de il)timlJ;ade e precipi:t,(Hlamenl,e, b, facit
M�s n<Ís nã,o podemos acredilar que o sr. Vimos alguns trabalhos d'este :lrlis,t,a, que di�er as �ois:as por LJrma a :poder despcl'tal'

dr. Vir:gilio Inglez e os seus amigos não se- deveras nos agradaram pela sua perle¡ção, va.\�lls í,}¡terJt,'etaçõ0�.
"

jam regeneradores; estamos meúno conren- especialmente uma photogrnphia em seda, E: não me p.odendo lerf,l,Lrar florque fOrlíU:l
cidos do contrario" por provas irrefutaveis. que está o que se pode clwmar um trabalho cu �inha aHudido ao facto, resolvi pedir a

Que O velho çe��t,.o esteja podrido, d'accor- primoroso e bem acabado. propria carta para H\r co�no tinha dado a

do; já qllando ,pela, primeira yez 'o encontrá- Cremos que ao sr. Mourão não hão de fal- preolpi'((',tr� lloti'e-ia, e �is os' term� !1!vecisoB
mos, ha perto de dois nnnos, elle; ¡não cheira- lar fregllezes, tanlo pelo aperfeiçoamento dos de glle me servi:

.

va lá muito bem, e mas aind�'e.0ótaya com o seus conhecidos trabalhos, como pelas muitas ,(Fui atracado em L,isboa POI' Marça,t p:l¡�
apoio inconteslavelmente Irnp0l'ttl'11l1ssimo do rebçõe� que este sr. tem ¡¡'esta villa, onde é checo C Ferreira d'Almei'da, c.*d.\ �lm I�Of S��(\
sr. dr. Luiz de Bivar.

.

muilo estimado. vez, más a men ver cow.hinarlos, .. 'etc.»
Agora,qneosl'.dr"Viroo-ilipIn""O-,:leznãOsüj'a O ti' d '1

-, ' Oraotfrmoatraeadoscrtamenosl)roprio,� a e '/('1' o sr. l� ourao e na ant.lga casa
regenerador, po,rql1e IllHiC(\' o foi e não per- do conselheiro Marçal, no alto da Rua Ancha. mas "drnissivelpol' certo em conrersa ou car-,

tence aa, centro esphacebdo, isso,. é que, per- ta particllla'r, cuja publicidade se, não l)l'evi�l.
f\1i(.ta-;:l10S o c0Jle�:l, não, podemos· acreditar. Sepultou-se na segmlda-fcira o, sr. João Ainda assim ¡ÜO poderia do dito tef�fl@. dedu-

.

o. ,SI'\ (�r., Virgilio não t.em p�r certo o dom Martins S, Braz; enteado do sr. João Martins zit-se que eu' fosse procurado por suas ex}"

�h pes,caua-que antes de. ser }4 r.1:a- � pol" S. Braz e cnnhado Jo nosso amigo o sr. José c antes seria facil ser atracado por encontro, ,

ISSO, .fPJ r?gen�ratlol' quan.do .,se,¡ [ili91,' nesse. Viega,s Martins, do povo de,Quarteira. ,. rasua:!.
'

,

pa�'[.¡d�o, Isl,o e, quando se apresen,lo� ao sr:. A toda a familia do morto enviamos os nos-
'Mas rerel'indo�me_na noricia aos dois cava....

Joao Franco em nome dos seus a,mlgo,s, .!.!,I'a,l\,-
.

lheiros, , se' ó ene'onl,To roi c,aSl1hl'por parte do,
'J' sos pezames.des influentes, eleitores das frCguêzi:1S rurnes � ""._____ primeiro, que nem me atracon l'igorosnmen-

do, GOncelho de Faro" to,dos ate �hi mai's ou :I!v.1:AIS oUTRA. te, não o foi por parte do segundo Que de.
11.wnos ngenerad01:es e lhe re�de\l i�te.ir:;t e facIo me procurou, sendo cer'to ainda que os.

complet.a \'assalagem., Q narl¡do do governo no ,nio de Janeiro dois cavalheiros não só me I'allaram sobre ()

E �c o collega carece� a\é� da pro,pl'ü con- está fnz�nd9 grande opposição aos extran- mesmo assumpto, qlle lhes interessara pOI"
fissão do �r. dr! Vil'gilio, de mais uma prova, geiros e prin,cipalmente' ;lOS portuguezes, que egu� l, mas, já antes do enconlro, comigo se:

aUenle ,,�p�ncÇl na actual attitude do noYo são conlinuamerrt\l inslllt�d.ÇlS, � �We¡lç�dÇls tinham entqldido, porque o proprio sr. dr.
centro. e verá como submisso,elle, àcata as '01'- pelos brazileiros.

"

:Marca! pach.eco me disse que O,SI·. Ferreira
dens do g�i'(J;'F/'de fervilha, s,eu�up·femo senhor, Consta que o marechal Flori:m,o �em ew a'Alr�lCida me. procmava, o que ele facto SLIC­

e se pr.esta 3: colabora.r n'um,a cilàda polit.ica, seh poder provas de como os represe.nta�tes ct;ld�Ft, COqlO, �9,u.bc de seguida.
. No passadQ doming{}; foi Gonquzida procis- que poder� tra�er 90nseque�cias vantajosas de algnl1s paize� e os navios d'essas naç.õ.es :pan�,c�-:�1,C pÇ\l'tautQ ha reI' toda a yerdal)e:
sionaLlilente cl;� s4a eénúda pal'a a egr-eja pa- de mOfr\ento, p.at� Ç> goverl!o;, ¡;nas ql,le é, si�- aIi destacados patrocinavam os revoltosos; a 'uo que disse na. alll\dida carta e que poss�
rocbial de S. 8.eb�p�tião, d'esta villa) a Yene- 'plesmente e purawel�te, ignobi\. 'ser verdadeiro este boato, attinge elle uma çontinuar a afQrmar, que não fui procurado-;
randa ,imagem de Nossa Senhora da Pieda- 0, sr. dl'.. Virgilio e os se\lS anügos, gran- gra"iQ�de excepeional, porque nenbuma na- pelo sr, dr. Marça;\ 'flaçh,eco, mas que fui \

, oe,i que illsp¡r4 gi1;¡nde respeito e (�eYoçã.o a des mfluentes, sendo, pois, regeneradores, Ç>
,

ção tem o �ireito de se intrometer na forma atracado peios c]()Ja cavalh,eiros, que n'isso, \

, to�os os, fiei& dp'Algarre e com esp�çia�idade partido re.generador ainda vive em Faro; 'ge de governo; 'PQ.rg\1e o,utra se rege. e sem grande S,l.lcdf¡çio" IVuilo honraram o' r
:d'c�te'conpel.ho� , ' forte se fr�cÇl, não o sabemos; se ma� o:�'ie�- i Se.rá isto, '�\ çü,I;�ti9<u-aç,ãÇl, dos actos pratica- pygmeu que íitl, ;lch�I,l, cçm,ru,W1ido em frenle

A procis�ãQ ftl.Í constituida pelas j�ma{lda- tado, affi�u!'a-se-nos que sim; c,não., duvid,l\: • dos {l.o Rio (�e, Jane,¡ro pelo np,sso rep,!,cscn- de lão not.aY(:Üs e ,distinetOs p.arlaniental'ios.
de::; do S,uHíssil1lQ e Almas das duas ffleglle- nw,s por ISSO., concordando com o collega, qll.C tante, o sr. de Paço. d'AI'.Ço,s'2

.
,\ 'E' assim �%"t,e' rl)�wdó: urn, m,eigo soniso

zias· e peli). irm,mdade de Nossa Senhora da o.rga,�is�do conve�ientemente 9: partido pi'O,-; Qqe. faz agora 'o noss!), gO¡'WI;l,O,? QU,e me- dos grandes", dos byt:OBS, dos potcl).tados qu.e
ConceiçãQ, vindo no fim o andor com a Sje- g.pe�,�r¡;t� em Pam, o partido �'egenel'ador fi�, i did�\� l:\Jopta naJ'£t proteger a vida e i,ntel'es.- fa�el;n trem,er bs prop,rio,s gohmo's" I)a sua

nhora, seguido por muitissimo concurso de CjllB ahi l-.edl1úclo a pr�pOr0õc.� mu'ito dem.i-:- 'sc.s. d�$ portugqezes no Bra�il, que es�ão ago.- fraq.ueza, a��,ima· e con:rOl'ta, Op pcq�l.eT,l,os, e hu-
POYo', sblLando��Yiras. nutas. ra sendo. yictim,as dos �e¡¡vqrlo� pl:�ticadÇl,s m,i\des que p.ertcrrccm :i 111l.l),\idãO, �popyma.

Já começou a novena por musica yocal e Mas.,..o. çp,Hega bem sabe que ° mal é ger:,¡l. pelo r,:¡osso gov�rno? '

E.' tamb��ll f6ra de duvi,dp, que d;�,� longas
instrumental e fil1da esta seguir-se-hão os HecapItulando: não contestamos ao nossQ. Este� factos são c9.nsequer'l¡C�as dO,s;al'tig.Q,s cçnferencias I)ão resul,top., n;¡;:tl, algum" :Iroram
terço�, no fim dQ,s qllac� se rcalisará a cos- pre.sa¡iissimo rlJllega qlle o antigo centro re-: escriptos nas gazelas ministe,'iaes eIT,! que �e de elTeitos i�pocentes: Ou.tro, t.anlo se podes-
tnm;!da (c�tn.

'

generaelor de Paro, o gl'l1po qne deveria re,� revelava 11ma ç.omple,ta hosLi�idade cçntra, o, se dizer das confcreIH<i�� quq s� s.eguiram,
--�",-:-, "; presrntar a tradição, �rilJ¡�ntc '�o dr, Je'l'oo.y-: go\'ernÇ>, do ma.l'echa� Floriano, sem pesar as tOrn a 3ssi$tçncia dos St;S" go·vel'Qador civil e

Ayll:l-:¡� ij'esta vina,ps!', .1;0:)0 LO!lreJ�Co Mo-¡ mo de Bi\'ar, já. rião, ,�ive, havendo sido vic�i- conseql.lencias qJle d'-ahi pode\"iam ad,vir para (lr. VirgiliQ" � esse resp�iL'p muito, SG pode­
r�l.(ltrno r.eprc,sent.�u1�� ,qc (�,lverl?,as CllS��� rom-

.

ll1ailo por um morbus repellente e enfado�ho o,s nos.sO$ conwatriçl9.s, residentes n'aqu,eUa tia dizer e,alg,uma, co.isa, v;a� já dizendo, GQm
,JJll'I'Cl:lrs, l�l1al o �sl!haçclo� mas affirW,a¡;nÇls �t1,« o RI�r- re�ubbca. ,bastant�çn,tcço, o, J)/st1'lctQ¡{,le Faro, QQ� &.!HJ.,s,

DZCL,lAACAO
.)

Aceeítci a cêll)l)ill.\I'�lra pcb fu'¡'Qo.ri� nI) ci�'�
rulo plUl'inomi'na;l dé FaI<ó dom Il fhn de coq­
tl',ihlli,' pnra, a 'o'Í'g'nhis':1'ção do parlidQ pro­
gressista e daI' :'!�shn tatnhem logar a (PlO o

J)a�til10 í:eg!e'11eiral�tol' tivesse ainQÇl \ida WI}."::
prra'_em fÓd'o 'o Circulo.

. N�o foi 'pois o inleresse pessoal. que n1e

lê\'�n il 'entrar acti\'a,mC\�le �a politica parti-
.��

, ,.

'Tive ainJa um O!l!r>o¡ 611�j quo reputo de
;:¡It:a moralidade� eN� acabar com o sys�emÇt
,'ergonhoso, que u�timat».enle se tem seguido

, nas eleif,ões, e qU'(� consiste, não em chamar
,

o.:: elcit'�res :i uma para que dêm o seu \'010
"'�s {Mndidatos; que mereçam as suas i'ym­

�i'Mh!ag, mas cm {çge! ç.J¡'0fJf!lfw('ÇI,St ou", Q 'q�e
, 1«, peIor) '�IT\ faZier clOiQões nas act�s.,

CQl�t�!, eu, que a' eleiçãQ se"ia um aclo
. sé"jAi (l que s:e manI01,j;¡ ¡n�o¡ra lib,erdade no

(1lelcieio do direito, (lo \'0,10; hoje pOi'ém es­

,�M 'plenamente convencido, que a con!.inqa­
tÆo da lucIa daria lo.gal' a graves dissa bon;s
(sem a mini¡Wl V;¡T\�agenl, porqlW o, 'resultado
é já preristo"

"

'

Para segurar él victoria, que em comb¡lte
leal não po¡)el'ia ser pos!.a em duvida, ser,ia
neeessflrio resisl!" á violencia, ,o que traria
Con�(\ql!enci;lS, q\1e nem o, meu caracter, nem
'il minha posição pódem permittil.'. .

, �ei combater lealmen10 mas não que,l'o VI­
ctQrias, acol1JPilnhlldas de lagrimas.
.• Mais uma \'e� pois ¡l'ão- á. urna alguma�
dezenas de eleitores, c contar-se-hão os "0-

10s pOI' dezenas de milhares; mas espero,
que o facio não se repet.irá, porqne a indif­
Jel'pnca ha de acabar.

Aos cavalheiros, ,que me deram proras de
cstirna:1 qlle não,. esquecen�i" �gl';�4\]ÇO cor­

rlealrnc.nte o valioso nu��I¡\)" que tslay;qn
Uisposfos a p,'esl'l+r-rne <l:�¢, no. eêl:so de. serem
'\'id.imas dil yiolencia, e, n;�o ql,e d,¡spensQ LIe
:}lessoalme[\le lhes reHetlr �st� qgr(\dLiçilueqt9.

, Far01 31 de. marçf\ qe l8��,
Jos_':; LAJ;1�\ F¥RNANDES II!A::qJEL.o" .>.1

_, ,', _, "', •• ,.

, p¡:¡.rtiu hontenl 'p¡-1�1,' �isboa, d'onde 'segue
pa.ra Co;mLra a c()mplela¡' o, CUl'SO' ele direito
o nosso amigo sr: A'nlolliq rv�aria Fructuoso
'da Silva.

'

.'

Illlel'IHl(O uIlramariu.G
'fern passado melbor dos seus incommodos

o nosso nmigo sr. Francisco de Sant'Anna
Flores residente em Estov.

,;

Collegio fundad() por Branco Rodri­
gues. Rua de S. Caetano n,OI (a Buenos­

Ayres)-,LISBOA.
Admitte sÓ' alumnos internos: mensalí­

dade' I 5.:tooo réis; Optimo local; ares sa­

luberrimos; esmerada educação e inexce­
dível tratamento.
A matricula para (JS .. àlumnos de fóra

de ·Lisboa est'á aberta nas SllCCllrsaes do
Banco ,Ultmrnax'ino. DiiQ-s�'i os estatutos a

,quem Os pedir.
' , .'

'
,

�ualJon oleilo por alg¡Jns dias atacado
de mfluema o nÇlSso a{.úigo sr. losé'Martins
VasqUes, bemqulsto comn�eréia n Ie' da nossa

p.ra�a. Este nossQ amigo paSS(l melhor e já
vom a seu estabelecimel1to c�w. o, quo nmi(Q,
folgamos.

.
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AOS FUMADORESartigos que terminam com:-A=: das

I' �d(jm epigl:apb:ulo - =: !y�,tah(l e dlla-s
:
minal' por um considcravel saque sobre o

-vergonJws. ' lindas pOE'í'J<IS de Antonio b elJu-Olhanda u nosso.dcpauperarlo thesouro.

Viv_em os �ceôr:dos, reina a immoralidade I lua,e C()/,((çii.:) 11(� rio. , .: As diíliculdadcs de ol'?em in1:rn� são �ór
qu.e sao �u tem sido es grandes agentes da I !:.sta publicação, que fOI'll�ara um magni- todos geralmenle conhecidas, e inutil sera o PAPEL DEL CABALLO DE ORO

rumosa srtuação.em que nos achamos, e o fico volume com muito boa litteratura e uma estar agora a relembrai-as. 'Cl- papelDei Caballo de Oro, além
povo (lu os eleitores continuara a lamentar os I galeria de retratos de senhoras distinctas e E emqnanto a situação apresenta estas U de ser muito fino e de. grande, solidez, é
desmandos politicos, sem saberem Gn sem homens celebres, assigna-se na. livraria do sr. ! enormes difficuldades, além das muitas mais superior a todos os conhecidos-àté hoje. Na
quererem corregil-os perante a urna, .qlle Jesé Bastos, rua Garrel, 73 c 75-Lisboa. que poderíamos enumerar, a politica indige- sua fabricação não-entra o chloro nem quaes�
mais lima vez vae sel' profanada no circulo .na continua a prender todas as attençoes,' a quer outros acides nocivos á saúde, tendo
de Faro e em tantos outros, ¡Jorque assim o 1.J.!Sf}03, �§ de mar-eo 'preoccupa,I' todos os espiritos, prejudicando por isso tanta suavidade que o torna sum-
manda quem ;¡j'Orema e assim o toleram os

T r: It: I '._ A � 1 L '1'
sobremaneira a solução das questões inter:'

mamente recommcndavel .. '
,

'

, . d
cmos Ima men c e eiçoes em loJ ( e a '1'1 , .,' ddi d .h

.

di
.

1
� "

governa os.
'. f' il : 1 I ' .: '1' 7' liti-' ,n�Ç1�maes, e a ianuo tam em preJu retar- Oipapel �J)'.nl �aIHl\n.iB de Oleo

.

M ,J j. _" '7' "'I.. ", fT _

e ,:lC1 e en cu al a que movimen açao po I ¡-, t d ' hl d d
.

ist _ ." 'v �.• ,Ilju .

,ou: . ;>
, as se as eierçoes sao tel as por ver 1')0 t d I

'_

I d I
'- mf}n e a os pIO emas a nossa a mmis ra

reune 1)01' '10 J
s "S Loas oualidades que 0'1'

,

.
" .,.'

.

�. ca em aeo occaSlao es a e,ennrnaçao go- ,,:_ .

"
.

,

.

S lia u '<I,
'I ...•. I.�S o'

nbososac.cüld'Üsp.alase.evllaremluctasILH- . , 11, , te iú bid h ,çao.mterna. .

. Iumadores possam desejnrróflno forte de
" . ,,·11 " .. , Ji] "r.'l_ ,?rn,lInen:l,segU!amen,eJas�laecone- It itiv t

-

Pd er. d h 4 _

'LL .. t:L" , ,

nosas. se. ITI me I�I es I esuuar 'CS, e se, 1111.1.
. 'j' 1 d t d .

s o pOSI ivamen e nao po e ser. e a combustão 1"'111'\ e <:u'\\·e. 'IO J)'ll')(I'II'I ri
.
J, , '.

'

,
CIt a em or os os can os o palz. d d I bi'

.

I '

. .

c

•

'-, -. �. ,.: ' '<."

mente, o resu tarro lia Ulna e urna menura T 1']
,

d d' annos, es e o ce e re u tunatum mg ez. que Usai pOlS o 'P'IPc! DEL CABA [LO DE
de pessimos resultados, porque não se evita, 'C.n� con I�Ua(

o a

.ndenai t o�gov�r�a 0-
se vem pregando a vida nova, e indispénsa-' ORO

,-'.
.

.
..J

essa formalidade ou an tes essa parodia ver- �es clvl��: e e

um\�I'an ,

e la: e ?t Im ue�- vel se torna, que ella de vez se inicie.
.

Uxrco DEl'OalTO E;\{ POHTCGAI_

gonhosa, e não se substitue por outra menos tes po I ICOS, quel em vm °1 a cap� a tcons�
-

E' necessario; que sejam completamente .,

1
' .

'j' d
ar os seus orncu os e recener as ms rucçoes b 'd 'd 'd bi' II �7{-al1c,t �/)lCl�l'cjIIC" I().,,.,:,.,:�c'"

:se vagem '(JU mars cm isa ora e menos pre-',
'

,

feitas :

.

¡ am os a VI a pu ica os nossos "e lOS pru- U (,;- CI 0-" ,7-"';" \O:,"' ...... <...j'

judicial. bPrecls;:¡s, parta que seJa� per el as aIS
mano- cessos politicos, e que todos, que ainda têm '

N, hra é •

I
ras a execu ar na proxIma campan la.'

,

,

t' f ffi
' LOULE .'

essa o rra c que. eu querIa ver empen ta- O fl' ttl t
amor ao seu pau:, e que em ol'ça su clen- ---��----

oo.s os gl'�ndes .homens, os gn�ndes tale,nlos, capiLUr:r�\Oe �������I��id::��:� d�CqO�es�. te para lhe evitaII' adqueda no aby�mo, se con- AR�¡Il·l,LI\l�J..J'l·�I·,1 D�J 1¡�jRIi,AIb.�Ní�CUlOS sorl"lsos lem a força ma�lca de anrrmu, t- fi 'd d d l·' greguem em YO La o gflverno, este ou outro ,1 1 \ \
,

•

'c '. ao lcan o encaneera a e a reso ver a sua 1 d
_

<couforLar e confunda' os pequenos e hllmll- '.._
I 't 1

Cl

t
'

'd' '. &ua quer, e cooperem to os pnra a nossa tao \
.

l.. commlssao e elora: es a ao que se IZ em- .

d'
" -. ,

oes que trallalham sem descanço, para se "

t
. .'

t d p,' h' 'eseJa a e necessarm regeneraçao. l�,

:sustentarem miseravelmente e para sustentar pre80lkvI�as m� ancI�s L�t� os srs .. m el-
. N'isso é que consiste o "erdadeiro 'patrio-

Qantos desv;u'ios, sendo ainda retros os que
ro / .

e o e ugemo el ao, para qt�e,con- tismo, esse sentimento que em grrnl tão.mal QU: r�OU � L l� E.R IAS
Imerecem um sorr¡�o deilora!.' �en ;Iss�m

1 q.ule os seusr �omes pres IgIOSOS correspondido é, ,.

Pela pul¡licação d'cslas linhas mui!o reco- oss��tmcdul( o� �at suta IS a, madS, pare¡clc ,(ju,e" ,E' difficil porém �Ilcªnçar-se esse deside.:.
1 ·d IJ fi

' em 'IS a a pelsls en c recusa, aque es ca- . t'
,

d·i'fi'l I l· .

il:Iü'CI1).�le Icara o
"lh '. > '.- I . t' raum,.porque e I ICI aca Illar c (Omlnal'

De v. cic.
',j ellOS, a commdlssudo .reso vell� �pre��n aI con pletámente as paixões polit.i.ca's c pe�soa('�.

"" l 1 apenas os nomes os· 01S cava flelros Ja es- U I
.

:Sihe� ':;z9 de fmuço (lc 894. '. '.'.., " ,�" m exemp o recenLe cOlllpr0\':l a nusso ni'
A c, collmlos pelo, part.ldo, CUjas candIdatU! as se .-

I
-

"

lil'ONI'(¡ AtIHS.
j'

.

1 1
.

,es a assereao.
_��__.....

\ IZ serem ;¡P(l13( :JS pe o governo.
' \

., ,

.

N" .

•

'1 ". ·1'1" d,
O I r 't

.

b'
-

l' d
' rnguem segUI amente conlesla ,1 utI Il d t:

1
s repu J Ica�os am em nao b�� 1S,CW": e vanlagem elos trahalhos da cOll'lInis�ão das

�;lll·D 01 a�slunt�p o, e adpr�g.oatmt�lr t ed ant os pautas, como base Jos estudos de 1.r;l·Iados
(la es ('ITIS a ,IVOS e a. mll11S ,ra IVOS os sellS I"·

'

']'[ _ ()IICI'1 i¡'!IC'tCJlror COntllWlit O InOI'
, l'.r-... ' ( c commerciO com �¡S (I Ierenles n;¡çocs, tl'.1- '"

I' i
. tI(¡ ,lU ,í {i •

corre 1!�IOIHH'lOS e am¡aos para quem com em- 'd "d 'el
. , , i' ,lf

.

I O� ('Ollt. O'·O()
•

,

(J
•

i)' ,
.

. ta os Q on c pU' e prOYlr a nossa ref1enera- ,-.0',1(10 ( fl 'e (HW' u: J �"� • I">.·IS 011penho·e todo o mteresse pedem os votos dos _
,

I fi
,ti 0:1

l "I' \)

eleilol'l's. çaoEeconomlc��, � ILlI, vez ,a 1Il,:lllclelra. :llTcnctal.o 1101' 2:200.�(¡OO.O··('tis. dil'i.
A' t ] 'r

.

< ssa commlssao unCCIOlli:l la )(Jslante trm- �,

S�IIl�, �.m> ,oe a.� �s cgny1s ro IIIC�S �e 'po; e (relia fazem parte ilJusll'cs membros do .,i�}.se !� ¡P,,' .1ll.1 Sr.a COlldcs�a d' ·'.Il,e. tl'll.
cnrnpl e a I I SUI. o I I!U"t se�llldo n eslas 1esl,lS .

d' It· 1
l.1. "', '-' �

, •

,

"
, commel'clO e

.

a llll us na corno sent o ;)S

L
.

,Il LISD) &

elelilorae.s, sCI.1dot de C11:r,'"nque nem em todas classes a (lupm rr.I.:lis direcl�lrnente intcressa- ressa fir�a n.o 'I, Df ¡l.
,

"e c l('(rne a c'm 'Ir o ('- cum cornmemora..
.

'. '0.".'" L

"',",[11 aque,lle's I.I',·II.l."lllos c qlle lll':·'.m ,'IO'lneS.'mo
-

I

tlYO da \'Jclona.
." , ...::- -', .'

--.---- --., ..
- .. -- , - - -

C .. N S I J P
" (cIllIJO membros das assoclaçoes dIssolVIdas. ,_;,

r('mos, (lile 'assa en lora na ;lZ sera ·u· f t d l' I
_

1
.

_ ,.
, ATTE N" G,�','A.,·'.0I I."

.

l' Olg o ac o a ( I"SO l1pO (as assocJaçoe5
,a no\:n .pac J'OCI1'3 Il esla ('onJun�'IlJra: c ha de lnou a. uelles cavalheií'Os, a reCU5arcm-se a

prrn�llIlr que tudo COlTa b�m, 11l('lltmrlo ;10S proserrulr nos trabalhos d';quclla commissão
PHOSPHOnOS DE PAD, La QuALIDADE

"pncldos n cor'wpm e o nlllfllO [1'11"1 IlliC n1.o
. i)

I I
' (DE CABEÇA ESCÚRA)··;.·" ,

".
( , ,

'romo se e les a i represenlassem as associa- .

desesperem da \'Id;¡. .- I .7', �, I' .. I" l' a 560 leéis cada gl·osa
C "1' .. r (,otS, e Ilao LIS un,ls res.pec 1\,IS C dsses.

!- orno scmpre, ImpnsSI\'t' me, e 111.01'-
..

Saho o de"ido respeito qlle nos merecem Desconto em ....o·ITandcs IWrtt,õesmal-os de todos os b()alos rOITI'nlps c ellie, ... �. I - '1 11 II '.
'

n
. :i.

"

,-
. . . .,

,.,'
..

.

I
'

,.

I
... .

I
. , ,. ,as 'Il�O uç:ucs tom;.l1 as pOl' aque es C:Ha lCI- A \'elll.la no esl.ahelc¡';lrnelllo lIe meI'ceal'las

PlIbfJ.t1ea��ões: -, Temos presenle o III flrCSS;lm a "It a TnllllsICI'I(I ,

'.

II ·d· ,]. I
.

".

j'rI 'r 'f' I· D·' .

'
, I'OS, pareee-nosqlle a e as pl'e�I'lrarn :lInea (C MANOEL RODHIGLJES CORRI�A.

n.O :i a .ÆITURA, magnI lea pu JIICiiÇ,ão com Iz-se qll� o gorr�·no sera. nov;lmrnlc ]'�- as mesmas 'paixões, tão claramenle manifes- ., l. C '.'c-;".
'.

': •

��ue lemos sido obsequiados pelo con{¡ecido composlo ¡IJlOS as eleições, s:llIldo os srs, rnl- .1.azclo oc c). �1.al1C1�Co
}. 'd 'I J' ]3

.

d
ladas nas reuniões das suas ex-associações, '

I\TClrO . a capitii o sr. ose a:-;Ios. nlst.ro a �l1(,ITa c el:l �:trinlw, e spgundo. e que foram taheíl a unica causa da sua dis-
, ..

,

Esl:l pUUIrCilÇão olTerece especié.ll interesse, algl1ns !;¡m,)('nl o (la Jusllça, .

, I ,7' fD A �lrl(1rn QIMñrQ rn"TI�,unporque represenla fielmente o 11l0rimento lit-. O�llros d�z:m que'.o ��,�·crno .. al:f'Sa� de
so .�L���donc-se pois de vez o rampo da pn- 11AIHJ ulJU t) IU[L) UUU I�nu

tcrario ;lct,nal de todos os paizes cultos e POI' �az;1 as_elclI;oes, conlll1u,lI,t cm dlcl.ldula, c 'lilica baixa. meS(Illinh,l, ridicula, e entre�se 3-RU'\ DOS CAPELLIS'rAS-ó
rst.e mooo os leilores fic,am ao faeto. das 111- larn enho hrf1as e profllT1C]"S rrfol'ln"!'; ,

,
¡

< ". e

"

r-." '. . 'oc· u., d:esassolnbl'acbmenle no campo da dIscussão
�ill1as producções da liUel'atura nacional e es-,

. �Iz:.se arnd:l que o governo todo se, dr,- séria, imparcial, recIa, jnsla e serena das Follra de Flnndres de tod\ls as qualidadl's,
tr:mgcira; c ,116m d'isso muilo ec-onornic:l, mltll.I·�, ronslltullldo�se um. no,"o gablnele, questões qne nos interessam e de que de- cllUmbo em barm, ZillC,D.,. eSlanho, folha de

porque evita a despeza fla acquisição de qlwl- preSIdIdo pelo sr. J,lI110 de Yrlhnnn. ¡pende o nosso viyer social.
' ferro ondulacl'J- para telh!ldos;� :ÚTO de ferro,

(Iller outro livro, ou re\'ista, pois que A LEI- Qunl dos no\'cllollos tera razão? o fntuT.o
O I

.

I
.

'r
i'ortimento completo de ferragens e ql1inql1i-

TUliA lem sempre cm pnblicaçfLO t.n's roman- o dirá. .

- p l:llllasLlco Il ttmatwn rancez occa- lherias tudo por préços sem compelencia.
,(;CS de auct.ores celeLres; um estudo de histo- --EntretanIQ nilS, no meio da. nossa oh�- slonou na lTnpronsa uma cilmpanha, cm que Azeites flnissimos dé procedencia de Abran

:rio, um lino de viagens, peças de thea.tro, cl1ridade, continuamos a pr.nS31', e a sentir,
�e joga a reputação d'algnns nossos llOrnens tes e Cnstello Brànco, por atacado e él reta1l10.

Jnemorias, conlos, norellas, etc. que o melhor seria, e j;í niío rra sflm tempo, puLlicos, que no decurso dos ultimos annos

A LEITURA é él unica pilblicaç,ão no sen ge- qLle se tr�tasse, I�lenos de p()litica, c .se rui:-
se' têm fo.�to mais Oll �enos en� e\'il��n.cia� IIOTEL .. DA.S.. ·.NT'Á··.•..CO-ESnero e cada numero de 16,0 paginas de tex- classe maIs a S�I'IO das. cOllsas ql1e lIl'Cl'e�� ,A�. ]\¡?�t�ades e o .!01n�1 do, Co��ml�1 C1.O s.a�

rIo eust.a apenas 120 réis. sam ao no.sso YI\'er naclOn:!l.
.

lOS pllIlclpacs coopel,adOles d,estas lides \e
.

.

"

A LELTURA publicará em uril dos proximos C_om 'él. França p:u·ecc qlle vão cm bom �Q� I,��TT1en:,es, e� q�: d uma e � outra parte,s: LARGO DA MAGDALENA,. 85; L�,\E 2.° ANDAR

Illumeros um intel'('ss'ante e eurioso eSIudo, <lamento as ql1eslões pendentes, tanlo a 1[fi- r.�zem L'S m�ls tI .mendas.� �1O}entas aCCL1:sa

«(lc huy Xa\'icr sobre a India, intitulado _' port;¡nlissima Cjuf'stfio cios caminhos de ferro,
. \oes. De C�.ltO. conhe��� ,P a,hl .ql1a�s. os as­

BEJAPUR. - Pon1os ele vista. inteirament.e que ia qnasi produzindo u.ma c�rnplela l'Iiln-. ,s�mp.�os pllnclpaes d e,sas !.1slll·na\els con­

'llOros áccl'ca (la historia das conquis!as po:'- ra de relêlções en!rn os dOIS palzes) que 1an- . ten��1li,: d .'..

tl1guezas no Oriente. Descripções, lendas c 10 tcm dado que filliar c commenlar, comO a
I

e lO! sei� lia que to os .sde pel1llrnclass"'dm
a)aisagens. O summario d'pste numero é: �ueslão com o sr..Hersent ácerca das obras 'os erros e a las eommettl' as, � que pon o

Um escrujJulo (I)-P;1l11 Bourget. do porlo de Lisb03.
.

I�I mo a es.sas �ontel!elas, que su t�m o me-

A' lareira (I)-Trindacle Coelho. As condicões cm que eslas queslões �e li- 1'110 de.mais ,cndenclrtr ao, ex:ra!��ell:o � d�-
Meinorias d'1lIn cyudante de campo (rI)� qniclarão pal'a nós é que ainda não são co-

cadenCIa 1l�01 ai, e de o tomaI melis mtl ansl-

'Fernandes Cost.a,
.

nheciclas: veremos mais uma H'Z p('oclamado gent� e altI,vo para co�nosco, ponl��m t�m-
lIistorías do ouiro mundo (II)-Jehan Sou- o principio -la furGe prime le droit1- não ,be� de ,pal.te os 5�::S mter�sse,s paI llculal �s,

¡dan.
.

nos surprehenderá. que tal sl1ccecla. 1:�1� cmdalem a sello. dos ml�:esses do p�z,
A conspiradora (YI)-R. H. Savage, A Ingbt,erra qUIz uma vez ser generosa e

:se e que elles lhe meJecem al�uma attençao.

O nosso coraç{J.o (VI)-Guy de �úallpa5sanl. c!1\,(1lheiresca comnosco, c consenLil1 em stib- O.ccl1pando�se do assume,to, o� melhor,

Aspectos japone:;es,-Kioto, el cidade santa melt.er a uma aruilragem a quest.ão ue Mani- servmdo-lhe. �e causa, o s:. Emy�dlo Navar-

(H)-Pierre Loti. ca: mas errlquanlo que assim procrde no 1:0, nTos�o mll1lslro em. ParIs, e?\'lou. hontem
Os melõ�s-:Sret. Harl,e. campo diplolllnlico, na nossa Africa Oriental as 1\01�tdades uma cn�t:,.qne ploduZII� fun�a
Assigna .. se na livraria José Bastos, antiga vae Jazendo o qlle 1ll11i.!0 I�em lhe apraz, in-' s,:n,:�çao, e em q�le ��JI'lgmdo-se a al1�1rg�s, 1.�­

;casa Dcrtrancl, I:U3. Garret, 7:3 c .75-Lisboa. radrndo os nossos tcrl'llol'los como se fossem d�ltl1.ente� e adve1salIo�, ad,ert� o �ennlllte"
.

-Temos presente o n.O 59 dá Semana de terreno conquistado..
\ lO ra1z acha-se el1le�ado.n uma. das CrI-

Lisboa, magnifica publicação nítidament.e im.. Na Guiné o gentio insnhohlina-se, e re-
ses nialS gl'a\'e� ,da sua lllSiona: � �10Y� des­

lwessa em bom papel, que trélz o medalhão volla-se ('ontra o nosso dominio, obrig;¡ndo- avença, C0m a Fiança,. na suá �Ol mLl. _PI ese�­
,cio conselheiro Antonio Ennes c arligo flrma- nos a 8acri[icios de "id;ls e de dinheir'o, qlle te, esLa longe de, sel a, ma11lfe�t.açao m:_ls
,do por Fran.cisco Costa. dia a dia se ,,;'ia tornando para nó� mais dif- ameaçadora � pengosa.d e�sa cnse. Se nao

A Semana otTerece aos seus leitores ill- flceis, e imros�iveis de fazer: e diz-se flue esta qn.erem precipitar o palz n u.ma cat.astrophe,
'gnns excerptos do livro de Jean de Richepin revolta é auxiliada pelos francezes, nossos

deIxem os ch.arcos, c olbem p�ra o mar l.argo,
'int.itulado Les paradis, para que os sens lei- yisinhos lúq!lella:, paragens. onde se enmelam as tempeslades temeJOsas,

tOres estej:lIl1 ao correnl,e do movimento lit- I A celebre quest:í.o elo caminllo de ferl'o de m:lS �nde tambef!l fluctua a espel'ança.»

terario dentro c fór;).· elo paiz; os excerplos Lourenço Marques, que tcmos sustentado, Lew-se e medIte-se.

r€f�rem�se aos tres paraizos os Livros, a Fa- contra a,Inglaierra e os E.staclos-Unidos, e I ( Do nosso corre,r,pondente)
¡m�Ill, e :t Saude. que esla pentlénte da arllllr:lgcm, amr:lrn, =

Trn tambern um conto de Vil!iers de rIsJe sl'gnnJo as mais recenles infonnaç',ões, ter-I .ÆLLOULE-TYP. DO LOULETANO*

DE

fi,-i,nUA.D OS",.D O uUAD on ES-fi
_'

. (.�¡
..'. ' .:,' i.: �',;; �

"

" .,' ,: (,:'oLro-J¡:H
I...I'§BOll.

cenles, ln!'. DOll!lIico Teurell:l, c:lY,lllleiro já
muito conhecido pelos seils trabalhos ele phi­
::sica e sciencia, os ({uaes execula com pel'fei­
,¡¡ão, como assim o atlestam as presentes me­

,dalhas, gan!i;)s em varias exposições.

Chegou a esla villa
'e e�lá ji prep;ll':Jndo
um rasto e excellente

t'i
l

_

'Z¡; IHITacao na armI( a,
': no Largo dos InIJo-

.

Iremos ver as suas

lC:"\hibições'ê não sere­

,mos nós qilC lhe }'ega­
'1eal'emos os mereci­
.<los elogios.

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pc­
Io preço de I :t/)06b réis por dia,_ um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETAHIO,
Luiz Augusto Brandão.

HALL'S LINE
.....

Linha de vapo.ees inglezes
dos srs. John Iiall .Iun &:
(j.o, de �olldlees� .

Carreira semanal nara Londl1es,
tocando no porto de· Faro todàs as

sext,as·feitus, pela qllulltÍnade mini·
ma de dilas barcas de carga.

Dirigir·se ao agente em Faro,
·;leão �b'etl111úba,.
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M'Ol::ESTIAS DE PELLE
POl\IADA ST¥RACINA, cura prompta e ra­

picai de todas as molestias de pelle: as impin­
g-éús; nódoas, borbulhas, comichão, dardos, her­
pcs, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

. .," � � � -; '.'

,'r, i./.:; Creme dus dam�s
",",.-"",,'

,

D� á face �. a todo' Q corpo uma delicada b¡·q.p.- I
,

i1ür¿i:, serudéixar o rnenàí"sigmtl; tira as sardas, :
ne \,;;;:'� uorbúlhas e"encob�',e' os eignaes das bexi-IIg.<t � Vada :'¡�;;c." b¿OO reis.

,HQ'I',,;t_te-oQ pcL; "orrei::¡ a t¡nem enviar a sua'

il",,;); �anha cm v�lk do correio, a Manocl Pinto
1\1 ':1 Ú;¡i',:: lí.Wl da HI)�4; n.? :';OG-LISl!OA�

pO;\f () Il"" PM :¡)��lIlli t";IlPO do, f'lllpl:lstrp AN­
, J TEUP.í:-IBL10U :;,! ClU';'I1Í t"das ;t� rotnras

(qnebra4�l'a,,) �i nela que' s('.la;n 'milito ;tntig;IH.
i ;! � 'P�lE(,O DA CAI:(.-\ l}�;800 R�I$

,7 ,.",,'
-

,

Egnalmente Re remotto pelo correio a qU!Jl11 en

vial: a �l¡;L i'li!'f)l'b fit::ra (;,Jp valle, ql! notas (cartn
, rec;istad a) a

",'

,�" ¡, ,: • ��tmBd Pinto �1oniei'l�o-

;,\' PfIOSPHOROS
' ',

A-:m,O�\lI�h9§�,:�e�"a e enxoir�
FA13ltICA DA

.\ :,-,(\, ', ....

';CoJ�í)aill!ia Naçio)üd de rho,splwros
,

Unica que .aprcscnra o artigo tão aperlci
�qa4-o e por pl'eç,Q SCiR competencia.

\ '

, DEPOSl'rAIqo '

JULIO ;MARQUES DA'SILVA
t'

.

1

RUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARROYO$
,

'

LISBOA

, '"

I' PRESSOS
"

,.Açbai�l;se ,á Y�nda u'.cs[a t,j'lwgI'U·
Ilhia iinpre.ssos IHwa IUU!liHlS esta�is·
titOS do'movimento ¡ltH'ochiarmetlsrJl,
'.' \.:'

.'

a tOO reis cada cadm'uo. '

,
...: _ .

¡'

SE'BAST:iÃO' 'C:ORPAS
C�)I;1 ARl\�AZ'EM DE CEEEAESE ESP�R1�O ¡
.

NO LA��GO �)E .s.',F�ANÇISCQ
,

LOULE

�ARTICIP1\ flOS Reus :<l'l-�igQs e I}UllICXOSOS fre­
r guez,es qne }lCab,a, 'de sorti;' os se\is'ru'1:1atens

i ¿om os segllmtes generos:-;-favll, cavad!l, milho,
.

Úigo, feijão., g6ii? de bico,' fal'itlba, farell?,cspar.
to, etc., tudo pOt preços conyidativos.

'

----------------------------�--- ,

Pablo. Garcia 1)elgaclo, cQm trens �e a1l,l­
guel' e diligeilóas para o. camÍl1ho de ferro. e

S. Braz, fazel1do o¡(tr:,tsportes por preços ba.s­
tante barato.s; carros para conducção de ma-

13:s, para toda 3: parte da provincia e quaes-
quer carre1ÇJs.

". ,

Encarrega-se çle d?spachar en,eonW1eIldas .

, �ara qualquer parLe.

POR Gl,MA DA «ARCADA DA PRAGA»
�'. I·�

i "¡>. .:

,LOIJI,/E

PeleJnaneee a;b�l·to e .optima­
mente ,serviq,o este" antigo. e acredí1adissimo
estabe1e?iq1énto, onde todo.s o.s sellS freg���
zes, con !nll1a rflo él. enco.ntrai', a par do. e:x:tre­
l!ln 'lcrio ¡Jos qn:u-Ios, um maLmiGco scryjço
-f I'll��a í [l H! \p_n,,} Yfl(,r1;c;"1 ,{lr dr prfl�ns J

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM: CONHECIpA CASA

ME�O;R,;I.4-
DE

"

SANTOS BEIRIO,& C.1\,� •• " ;. • >

LISBOA

UNICOS vendedores da machina :Jle:m,oria, que é, sem exagero, .

a. melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas 'até hoje conhe-
cidas.

.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias? de varios systemas.
'�enrias p, prompto p'a�afl1ento. e a prestações. Ensino. e cqncerto gratis,
Fucarrega-sc de satisfazer ql1�IC[ue pedido.' de velocipedes e byeecletes,

pa ra o que apresenta os respecums cáthalogns.

COWIPANPll DE SEGUROS

TAGU'S

E¡§tabe,cchJllenü� e, armazém de íazendas de lã" linho, algpdão e ¡;e�a
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

"

-=*=-

AG'EM(JiA DA
, � ','

mMPANIIIA D�� TABAm� DE P�RTUGMj
�os OONQEL::E-IOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

FUNDADA El\118.tr

�OCJED�DE .�ONYlllIft
de r�sponsabmdade HmHadu'
C}\PIT¡\L t200:0ÔO$OOO �nÊ[8

Sé,rlc, em Liabo«, rna d,a Alfandega) 1éH)-l.fi
'-=i>-. -

EffeGtua

SEG UllOS' 'TERRESTRES
eontra fogo casual ou procedido de raio e exple­
silo de gaz, sobre moveis, propriedades � estabe­
}ecimentos¡ em todo o reino, e

�RG URO�. �IA nlTIM e�'
contra avaria grossa e pæ-ticulnr.. .

O :lgeutc ('�n íLfUdc,
Manoel Rodj'ig1!eS G01'1:êa.

, DO

Esta typographia, que acaba de Re installar
n'esta villa, está montada em eondiri)cs de sa­

tisfá'ze�' a iodas }lS encommend as tae; couro: pr�­
curações, ordens � mandados de pngamento, at­

testados, nutoações, reeibm',' quituções de foros,
participações de casamento, .enveloppes e pape]
trmbrados, e tedos Og irnpressos pnm repal'tiç'õe>\l
publicas, etc.

_..

'

CARTÕES DE Y�SIT4 E�I I3It�N,ÇÓ

U'MlE· nl'E�, fl., rA:S@�E nPOGA., S
109-400 réis, 50.-240, 2Ó�lGo.

§il ra l; am LI n M ÇARTAp DE LUTO

Fell"l"agenll.§c¡ tintas, eandletr-es, !eel@gio�, louças, vidl"OS, N.O, il �-1,o.O-501) réis, [JO�300, 2,5�200
lU�ll!lnma!�!a§� q_uhUfllnbe��RaS9 bijouteialias, assuear- ent, '

N.o a�100:-:.GOO réis, 50-350, �5-:-200
.

'It 8-:h"ados .)3>ma ebá OU e f
� '�, 1f-C '..1i Rd 611 W.O 3-10o.-700réis, 50-:-400, ..�b�300

�jj_u' >i.'
.

.

.. il. j_,
.

"

a e e OU¡¡;I(jOS arl,iigos ue nown a�e. 'Ñ.O Ll_:_10o.�800 réis, [)O':_4fJO; 25-300
".

.

(Efpecwhdade em chá, café e chocolate} "

" "

, _*_

.r<»m311'"
. ','.' Garante-se o bom cartPio, a i:ii'orÍlptidão e �
nitid;ez', por i¡¡so. que est&' officina ,tem b<),as ma�

chip,as e �ypo ,novo; � ,

y�nelas n�s �esma(3 condições q�e � referida companhia. Deposrtos em Albpffira, Al�c,
Ameixial, Boliqucime, Paderne e Salir.

"

,. ,

,

ARl\fAZEM DE VINIIOS
Ving.gre¡ azeite, ¡;tgparq�nte, farinhas, cereaes, esparto, palma, petÍ'qlcp, .sabãe, phqsphQr()s

.

'

e obra d'empreita,
'

'.

.

...

Grande e comllleto sortido cm

QQUJoAOS E LUN�TAS
de t.odos O� gleans

.�-.11r.::11"�

GUIA.'
, DOS·'

.

��np�,�
,

ADMINI�TRATIV��.

�.
"

..

CONT�NDO q '1)Eql¡'�:TO
,DE () DE AGOSTO '\I}E>f8t),2�

" QUE APPH€n;óif' ' ",
" ,:, " "

" " , ,(" ,
"

• ReIOle)ua: Adn!inisti$àthr3
.. '. ' " ,"', .,!,. J

,- � T�DAB "'.'
,',

,As alterHçõe� qtrc l'rm "sôffriclo 6 ',Codio'Q
A�ministr::ttiyo' de ,fSSG.,. c1esde"Cl, �utl pI.Ü¡n-

I cação. �;(é ;10 ,presente, di�pOSlas yela ordem
dos artIgos do mesmo., Cbdlg'O,..

"

.', '."

,

Publicaçfw util a todos Os' prbsicle'riles, yes.

readores e . secretarios das, (';�ltnaras, munici-.
paes, admihistradores de c'Ollcell1o; membro­
das �ommi$sões districtaesr elas juntas :de pa­
ro.chw. e em geral a todas as pessoas que tra'")
tem de negocios'administratiyo.s.: /

,PR,EU@ �OO 1.1tÉ,l{S'
� ,

�
-� }. :

, ¡-- � /' .'.;.,

Pedidos ao, ec:lictOf A. J{ B:o.drigues
.'

," \ RUA �UZ',SORIAi'fO, j,Qo" LO, '" '

,
, �

11TTEIf(:f- fi.�, ) �''"', � t \, I!

PABLO' GARCIA DffiLGADO,'�:¿m estabe-

HOTEL AVEN I DA lecimenio. de fazendas a'e algo'da(j:,:::Iinho, se,�,
" '" ,.

' ela e lã, pàl'LÍcipi a "to'do.s o's" s;eus� freo'uezes
fRAÇA, Z8-LQULÉ . , ' : e ao pl;lhlicq em geral. que acaba de"r�ceber

ESTE ho�el recenteme¡;¡tc montado, está nas UII)' bonito.:e :variado sQi'tidü 'elé fázondas pro-
condições �e sé�yil' bOlll to�lus os seus fi:�. prias 'pa-ra '3, estação cleii1terildÜirrlo para se-,

guezes. nh9ras comb para cayhH�.éi¡¡'os:' ',:::;/:'
Tambem so' encarrega de jantares, lunchl3, ,

GO'ES' V I' Consta de setins-rié�l, e.s-és"cócé,z�s, '¡renes,ceias, quer no hoter, quer em qualquer sítio que:
lhe seja deteí'mí;nado.,

'

, chitas finas, priinayeras,;lãS;'B sedáIS para ves-

P d t'�' 'd' 't I LI' , "tido.'s:,tudo',da ultinYa'no-vi'Œade. ,,',,'
e e a pro ccçao

'

.o respel ave pu lCO o seu
, EST� n<?y� ,n excel.letlte V;:l.por,. da carreira .official e�tre J;.i.sb?aJ Sines � I¡<l!',tos �.Algm;ve,' " .'

proprietario'
"

'

, �

.

sae de LIsboa ll11preterlvelme!)te (salvo caso de força ID2¡lOr) nqs dlu.l'i 1 e It} d� cada, l'!lez, r,ece.
. 'CàsClÍ1iras;' chevlbte:S, lllC1iõü's}l 'ljicotilhos

MANOEL mi SOUZA VI:�:�Eilr\ bendo carga, em Fáro nOll dias' f> e 20, para sair em G e 21." , ' . ,

para fatos' el'hon1en'l; 'faz_endasc Jisàs para ca-

____________'_':..._;_,
.,. ",' . ',\' ," .

'

p�,s de·senhorae c�stbi'ihâ�'p'ârà','estidos,de

;'.', IIOTE,L',
'

M:A'RO,UEj '8" GOMES IV
' 'cujo. artigo cO!_rJprqtf UITI' gr?)1cle .... saldo que

j I 1
'j

,

'"
'

, ,vende por 'pi'eços: sçln tOúiljel�J1:¿ià! .:

l¿enços de seda: 'ein :'to'das:ás "côI'es, lenços.
CAmu:n�ln& �UPPLEl1IE�'lI'¡\R de cach-nez'de Hr,' em' todOs os tamanhos.

Lenços' de Inalha em to.d,ÓS"OS' tà-rnânhos e

'qualirlades,' qn'e YéI).de' po/ Í)re�ç0S cxcessiya­
mente bcihtos.. •

..

'. ", ,",:, '.: ',:,'
,

"Pea.� que:yisitern o' seu est'abeI!3cim.ento si­
tuado. na·'-ruà,,'de' S:'·"Sehàstião' n.08;'6'O '"'IA

. �,' 0, v,

72, 74",� Largo d:õt Barnaparn} fO�:e'12.
"

.','
"

ITIsTANcr¡f DE illADEIRAS NACI\)NAES E ESTRANGEIRAS,. Por preços, modiCOS

PRE BARATONOVA MERCEARIA
,

',�

DE

J�l'l�(jll P
RUA DA CONCEIÇAO
LOUL43

'

SE
FA.Z;END�S) MODAS E CONFECCÕU

,

lliE�;CEARIAS
'

l!.in,hos OBICiS do liDm'to e lililadeJ.·a
"

�ellleJ)I'a, �og�aç e Ii,ÇOI'CS
"

,QU¡NQUILHE�IAS, '"

l?al?110S de se,da e crina' pa?'a pf,�wims .'

BOj[ SOJ1Tll1fENTO DE 'G�AVATAS
ÇOLI..ARlNHO�; E �?:r:'HOS DE. BOURACHA

No e¡;tabelecimento

-=*=-

p,articipa a98 seus <,unig9s e fr0gU?Ze� qu,s
acaba de abrir o. seu estabelecimento. de nier":"

.

cearias 0l!de encontram um completo e yaria­
do sortido de generos de primeira qualid:;tde,
taes como; assuckr, manteiga, farin�a,· gene­
bra, cogl�ac, licores e diversos artigos de quin- .

quilherias, que vende por preços reduz,id�s ..
'

�lexandre J. N� Sanfos
. \.

LOU¡.É '.

EMPllEZ¡\ D� NI\VEGA�AO A VAPOn PARA O ALGARVE E GUlDUNl
"_ o" �. 1; • < "

'

". "l ' ;, ". r \:.. ',' � ,'"
�

. ESTE, j;í conhecitlo ,:�por acaba de irpugurar a sua carreira er¡tre os nq.rtos d() Algllr��, Lis�

Q�a e Pórto, fazendo dtlas viagens quinzel!aes.
' ,. c

'

Os srs. carr'égadores serão ayisudos 'com ahteceden�ia dos dias em qtle �('ebe carga. São ex.­

cellen�es as aco�lPodações de La e 2.a ramaras d'estes magnificos vapores, e o' cO!lv,ez offereqe aos

p�,ssageir9s de 3.11 classe commodid'ade relativa, abrigando-os dos. rigores do telDpo. "

PREÇOS DAS PASSA;GENI!!\ P.�RA LlS:i30A:�1.a class�l 4JiOOO r�i¡;; 2.a classe, 3�Oo.O l'éisj, 3.a cl¡¡,s-
se, 21$000 réis.

. '. , , '. ,,(i',. , , ' ,

• �,! ',!

Agente em Fa�o,

J'Oão P67·eÜ·a d'Almeid"�
, • 'v I ,,', "


